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Processo de doma e o risco de infecção equina (AIE) 
no Pantanal1 

 

 
Urbano Gomes Pinto de Abreu, médico-veterinário, doutor em Zootecnia, pesquisador da Embrapa Pantanal, Corumbá, MS; Marcia Furlan 

Nogueira Tavares de Lima, médica-veterinária, doutora em Medicina Veterinária, pesquisadora da Embrapa Pantanal, Corumbá, MS. 

 

A Anemia Infecciosa Equina (AIE) é causada por 

um retrovírus pertencente à subfamília dos Lentivírus, 

o qual infecta membros da família Equidae. No 

Pantanal de Poconé, estado de Mato Grosso, foi 

realizado, em 2010, levantamento onde observou-se 

prevalência da doença de 31,5% (Borges et al., 2013). 

A enfermidade é, até o momento, incurável, 

compromete irreversivelmente o desempenho dos 

equídeos (Souza et al., 2018) e afeta de maneira 

direta a pecuária extensiva do Pantanal. 

O sistema de manejo tradicional dos equinos no 

Pantanal é descrito em Santos et al. (2005) por meio 

de questionários do tipo semiestruturado, com 

perguntas abertas e fechadas, aplicados diretamente 

aos produtores por meio de entrevistas pessoais. No 

Pantanal, geralmente na idade de 36 a 48 meses, os 

equinos começam a ser domados para o serviço de 

campo. 

Silva et al. (2001) observaram que, conforme o 

manejo dos equinos pelo homem se intensifica, a 

prevalência da AIE aumenta. A doma “rústica” ou 

tradicional, ainda utilizada na região, causa forte 

estresse nos animais levando à uma imunodepressão 

o que, juntamente com o manejo mais intenso, 

aumentaria a probabilidade dos cavalos se infectarem 

com o vírus da AIE.  

Em paralelo, há o desconhecimento sobre a 

doença na região, evidenciando-se a necessidade de 

educação sanitária para todos os indivíduos que 

dependem dos equídeos para realizar o trabalho com 

pecuária extensiva no bioma (Nogueira et al., 2017). 

 

Infecção pelo Vírus da 

Anemia Infecciosa Equina 

Com o objetivo de estimar as probabilidades de 

infecção pelo vírus da AIE no processo de doma, 21 

equinos (13 machos e 8 fêmeas) foram 

acompanhados com coletas mensais de sangue 

durante 10 meses. As amostras de soro foram 

submetidas ao teste de imunodifusão em gel de ágar 

(IDGA), o qual detecta a presença de anticorpos 

contra o vírus. 

Os dados binomiais (1 positivo e 0 negativo) foram 

modelados por meio de regressão logística com 

distribuição binária. As estimativas dos parâmetros do 

modelo foram estimadas por máxima 

verossimilhança, de acordo com o descrito por Collet 

(1991). Verificou-se a qualidade de ajuste da 

modelagem por meio do teste de Hosmer-Lemeshow, 

cujo princípio consiste em dividir a base de dados em 

10 partes por meio dos decis das probabilidades 

estimadas pelo último modelo gerado e, a partir de 

então, elaborar um teste Qui-quadrado (Χ2) para 

verificar se existem diferenças significativas entre as 

frequências observadas e esperadas do número de 

observações em cada um dos 10 grupos (Hosmer et 

al., 2013). 

Na primeira coleta, realizada em novembro de 

2014, a prevalência encontrada foi de 23,8%. Na 

coleta de novembro de 2015, a décima coleta, 

observaram-se 57,14% de animais soropositivos. Ao 

longo das avaliações, verificou-se o aumento no 

número de soropositivos para AIE em relação aos 

soronegativos, conforme mostrado na Figura 1. 

O processo de doma tradicional desenvolvido no 

Pantanal envolve práticas que estressam os equinos 

de maneira marcante, semelhante ao descrito na 

doma “rústica” no Pampa Gaúcho (Ferreira; 

Gonçalves, 2010), onde o conjunto de ações para 

quem não está acostumado com as lidas pode 

parecer como um exercício de rusticidade. Segundo 

Borges et al. (2013), tais práticas contribuem para a 

manutenção da prevalência da AIE em níveis altos em 

diferentes regiões do Pantanal. 

A maioria dos equinos (14) iniciou as coletas na 

situação de xucro (X) e, conforme o processo de doma 

foi transcorrendo, esses animais passaram para a 

categoria de redomão (R). Na oitava coleta, já não 

havia animais na categoria de xucro. As 

probabilidades estimadas (%) por meio do modelo de 

regressão logística para as categorias de X e R, 

respectivamente, passarem de negativo para positivo 

em relação a AIE ao longo das coletas analisadas, são 

mostradas na Figura 2. 
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Figura 1. Número de equinos soropositivos e soronegativos em dez coletas sequenciais (11/2014 a 10/2015), 

em condições de doma “rústica” no Pantanal. Onde: p = positivo; n = negativo. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2. Probabilidade estimada dos equinos apresentarem resultado soropositivo para o vírus da AIE, ao 

longo das coletas realizadas. Onde: Prob P_redomão = probabilidade de animal redomão ser positivo em 
relação a última coleta; Prob P_xucro = probabilidade de animal xucro ser positivo em relação a última coleta. 

Fonte: Elaborado pelos autores.  

 

As variáveis contextuais de ordem das coletas 

(ord) e da situação de doma dos equinos (xucro ou 

redomão) foram, como esperado, altamente 

significativas (P < 0.01). A estatística de Hosmer-

Lemeshow apresentou estimativa no teste de Qui-

quadrado no valor de 0,59, nos dez grupos formados, 

diferença não significativa (P<0,05), indicando que o 

modelo apresentou bom ajuste aos dados. 

Como esperado, as probabilidades ao longo do 

tempo foram aumentando, especialmente para os

animais xucros, pois conforme eram domados, o risco 

de infecção aumentava. O período de doma é o 

período em que os equinos apresentam maior chance 

de contrair a doença em função do manejo 

estressante. As estimativas de probabilidades em 

cada fase do processo mostraram necessidade da 

adoção de manejo com menor estresse (doma 

racional), o que contribuirá para diminuição do risco 

de infecção, com menor taxa de incidência e de 

prevalência da doença nos equinos do Pantanal. 
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A probabilidade de apresentar reação positiva no 
IDGA, observada neste trabalho para animais 
redomões, foi semelhante ao observado por Abreu et 
al. (2004) em fazendas nas quais o sistema de 
separação dos animais negativos dos positivos não foi 
bem implantado, ou que não teve a continuidade 
necessária. Nos casos apontados pelos autores, a 
probabilidade de infecção pelo vírus da AIE foi maior 
que 10%. Neste artigo, a estimativa do valor da 
probabilidade para a infecção com AIE foi de 16,54%. 

A probabilidade de não infecção das coletas 
anteriores, em relação à décima coleta, é mostrada na 
Figura 3. 

Observa-se que, em relação a décima coleta, os 
cavalos na primeira coleta apresentam 5,73 vezes 
mais chances de serem soronegativos. A 
probabilidade abaixo de 0 indica que todos os animais 
estão positivos em relação a última coleta, o que 
sugere que o processo de doma “rústico” é um dos 
principais disseminadores de infecção dos equinos 
pelo vírus da AIE. 

Na Figura 4, observamos a síntese da avaliação 

realizada no período de doma de equinos no 

Pantanal, semelhante ao processo relatado pelos 

produtores em Santos et al. (2005). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Probabilidade de equinos serem soronegativos em relação a última coleta (décima). 
Fonte: Elaborado pelos autores.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 4. Probabilidade em cada coleta dos animais serem soropositivos (positivos) ou soronegativos 
(negativos), ao longo do período avaliado de dez coletas sequenciais (11/2014 a 10/2015), em condições de 
doma “rústica” no Pantanal. 

Fonte: Elaborado pelos autores.   



5 

 

Considerações finais 
Apesar do número pequeno de animais, observou-

se que a probabilidade de cavalos xucros serem 

infectados no processo de doma foi alta desde a 

primeira coleta (40%). Este dado enfatiza a 

necessidade de informação sobre a transmissão da 

doença, entre os indivíduos diretamente ligados ao 

manejo dos cavalos, como um dos pontos mais 

importantes para controle da AIE. Tais considerações 

vão ao encontro do descrito por Almeida et al. (2006) 

e Nogueira et al. (2017), que relatam a importância de 

direcionar e priorizar o plano de controle da 

enfermidade nos diferentes estados do Brasil, 

ajustando a estratégia de ação à epidemiologia da 

doença e à realidade sociocultural e econômica 

regional (Baptista et al., 2016). Isso é primordial, 

especialmente em ambientes com inundações que 

possuem a AIE endêmica nos sistemas extensivos de 

criação de equídeos (Freitas et al., 2015). Sugere-se, 

enfaticamente, a implantação de um programa de 

educação sanitária específico para o público que lida 

no dia-a-dia com os equídeos, além da 

universalização do acesso dos proprietários ao exame 

de diagnóstico. 
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